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~üssen die hand_elnden Parteien den ,,ordnungsgema.Ben Geschaftsgang" beachten und 

f~rdern, so _dass Jede_r Pa~tei m~g~ch_ ist, die Erfüllung zu erreichen und das Vertragsziel 

nic~_t zu gefahrden. D1es dient, w1e m dieser Arbeit besprochen wurde, der ordnungsgema.Ben 

Erfüllung der genannten Obliegenheiten und daher auch einer korrekten Fortentwicklung 

des internationalen Handels im Rahmen des CISG. 
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RELATÓRIO SOBRE o PROGRAMA DE INTERCÂMBIO CAPES­

UNIBRAL/DAAD ENTRE A FACULDADE DE DIREITO DA UFRGS 

E AJusTus-LmBIG-UNIVERSITÃT GmBEN, NA ALEMANHA 

Bernardo Becker Fontana1 

Entre outubro de 2006 e setembro de 2007, tive a oportunidade de cursar dois 

semestres letivos na Faculdade de Direito da Universidade de Giessen (Justus-Lielig-Universitat 

Giejen), na Alemanha, juntamente com quatro outros colegas brasileiros participantes do 

programa de intercâmbio CAPES-UNIBRAL/DA ... AD. A seguir, reproduzo alguns trechos 

do relatório final apresentado à CAPES ao término do período como bolsista. 

As disciplinas cursadas em Giessen foram escolhidas sob a supervisão do Prof. 

Christoph Benicke, coordenador do programa UNIBRAL na Faculdade alemã. Na primeira 

semana de aula, foi-nos permitido assistir àquelas matérias que achávamos pertinentes e, 

após o aval do referido mestre, houve uma conversa pessoal com cada um dos docentes, 

explicando o intercâmbio e pedindo a permissão para cursar as cadeiras. Um aspecto bastante 

positivo foi a liberdade nos dada pelo Prof. Benicke em tal escolha. Cada um pode moldar 

seu plano de estudo de acordo com suas facilidades e pontos específicos de interesse, além de 

respeitar o nível de aprendizado do idioma alemão, particular a cada um. 

Importante destacar também o auxilio e apoio nos dado pelo Prof. ThiloMarauhn e 

sua equipe de trabalho ao longo de todo o ano letivo. Tal docente, além de atual diretor da 

Faculdade de Direito, é responsável pela coordenação do programa Erasmus-intercâmbio de 

estudantes universitários dentro da Europa - na Faculdade de Direito. Desde o princípio 

fomos incluídos no grupo dos intercambistas europeus, participando de suas atividades e 

tendo à disposição auxílio em todas as esferas - desde acadêmica até problemas pessoais que 

porventura ocorressem. 

Quanto ao andamento das aulas em geral, a barreira que se apresentou no início foi 

naturalmente a dificuldade com o idioma alemão. Os professores, contudo, mostraram-se 

bastante compreensivos quanto a tais limitações, a maioria dispondo-se a realizar avaliações 

diferenciadas, levando em conta o nível de aprendizado da nova linguagem jurídica de cada 

um dos alunos intercambistas. Tais dificuldades foram logicamente superadas, e aqui foi de 

grande valia o curso de língua alemã oferecido pela Universidade de Giessen a todos os 

estudantes estrangeiros. Durante a maior parte do ano letivo, foi possível compreender 

totalmente o conteúdo das aulas em língua alemã, inclusive com a participação através de 

intervenções orais. Isso se reflete nos bons resultados obtidos tanto nas avaliações orais 

quanto nas provas escritas, as quais exigiam grande habilidade dissertativa, na medida em 

1 Graduando no curso de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Bolsista do programa CAPES-UNIBRAL/ 

DAAD entre a UFRGS e a Universidade de Giessen, RFA, de outubro de 2006 a setembro de 2007 
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que a formação jurídica na Alemanha também compreende o desenvolvimento de uma 
forma escrita particular ao Direito, o chamado Gutachtensti!. No que se refere às disciplinas 
ministradas em inglês (Direito Contratual Inglês e Direito Internacional Público I e II), estas 
não apresentaram qualquer dificuldade de acompanhamento, contribuindo muito para o 
aprendizado da linguagem jurídica em língua inglesa, fundamental em todos os foros de 
negociação internacionais na atualidade. 

Admirável o conhecimento científico e a capacidade didática de todo o corpo docente 
da Faculdade de Direito de Giessen. Os professores, sem exceção, gozam de profundo 
domínio da área que lecionam. Além disso, cada aula é minuciosamente preparada, fazendo­
as muito proveitosas aos estudantes. Notável também o método de ensino utilizado. 1~os 
alunos é indicado o caminho das respostas, mas a estas eles devem chegar com os próprios 
passos; ou seja: o professor não transmite o conhecimento mastigado, mas instiga e guia o 
discente para que este chegue sozinho às soluções, através do método de pergunta e resposta. 

Por ser uma Faculdade relativamente pequena, se comparada com outras cidades da 
Alemanha, a Faculdade de Direito de Giessen tem como grande vantagem a possibilidade de 
contato próximo com os professores, o que é de grande valor para um intercambista. Os 
docentes sempre se mostraram muito abertos ao diálogo e às dúvidas que porventura 
houvesse, sendo sempre muito receptivos e dispostos a auxiliar. Da mesma forma suas 
equipes de trabalho, compostas por diversos cientistas do direito e outros auxiliares muito 
acessíveis com os quais sempre mantivemos um contato próximo e salutar. 

No que se refere às disciplinas de direito europeu: Direito Europeu I (Prof. Britz), em 
linhas gerais, tratou da história e do modelo institucional da União Européia e das 
Comunidades, das fontes do Direito Europeu, das funções de cada órgão, das formas de 
negociação no âmbito supranacional, bem como do funcionamento da Corte Européia de 
Justiça, incluindo a proteção do individuo. Dando seguimento ao semestre de inverno, a 
cadeira de Direito Europeu II (Prof. Britz) tratou das liberdades fundamentais previstas no 
Tratado da Comunidade Européia, focando-se na liberdade de circulação de mercadorias, 
cujo regramento serve de base normativa às outras liberdades. Da mesma forma, a disciplina 
ofereceu uma visão geral sobre a liberdade de concorrência na Europa. Direito Europeu III 
(Prof. Hoffmann), ao seu passo, teve como objeto as políticas da União e Comunidade 
Européias nos mais variados âmbitos, como política externa e de segurança, política interna 
e judiciária, política econômica, ambiental, monetária, social, agrária e também a política de 
proteção ao consumidor. Por fim, Direito Europeu IV (Prof. Hoffmann) guiou-se pela seara 
do direito constitucional europeu: o processo de constitucionalização, seus princípios, situação 
atual, perspectivas futuras e problemáticas do texto-projeto para uma Constituição Européia. 

A disciplina de Direito Bancário e do Mercado de Capitais, ministrada pelo Prof. 
Siegfried Kümpel, ofereceu uma introdução à sistemática jurídica bancária alemã e européia, 
analisando as fontes do direito, as condições gerais de contratação, as espécies contratuais, os 
tipos de conta, o cartão de crédito, o crédito eletrônico, além de uma visão geral acerca do 
mercado de capitais e sua regulamentação. Importante ressaltar o grande conhecimento do 
referido professor sobre esta área do conhecimento no que se refere ao Direito Brasileiro, 
permitindo o estabelecimento de paralelos e a comparação entre o sistema de regulamentação 
financeira e do mercado de capitais dos dois países. 
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Em Direito Contratual Inglês (Prof. Linda Lewis), tratou-se do estudo da formação 
do negócio jurídico segundo o direito não escrito inglês e seus princípios fundamentais, 
dentre os quais a consideration. Os alunos também foram iniciados no trabalho com os 
precedents Qurisprudência), que baseia toda a argumentação jurídica nos países anglo-saxões 
da common law. 

Na cadeira de Direito Comercial I (Prof. Hammen), estudou-se basicamente a parte 
geral do Código Comercial _/\Jemão (Handelsgesetzbuch, HGB). O país, diferentemente do 
Brasil, que unificou seus diplomas privados - ainda possui um Código de Comércio apartado 
do Código Civil, em que é tratada a figura do comerciante e as especificidades contratuais em 
que ele figura como parte. 

Em Introdução à História do Direito e da Constituição (Prof. Lipp), foi dada uma 
visão geral da história da unificação política e jurídica alemã, bem como do trabalho de 
doutrinadores como JehrúzJ!, e Saiigt!J (tendo ambos passado pela Faculdade de Direito de 
Giessen), fundamentais para a compreensão da sistemática de todo o Direito Romano­
Germânico ocidental, incluindo aí o Ordenamento Brasileiro. Considerei importante o 
curso de tal disciplina, na medida em que, além de um estudo da história do Direito na 
.Alemanha, possibilitou o conhecimento de aspectos culturais do país em que fazia intercâmbio. 

.A disciplina de Direito Internacional Público I (Prof. Marauhn), foi inteiramente 
ministrada em língua inglesa. Conteúdo das aulas foi, basicamente: introdução ao Direito 
Internacional Público, personalidade jurídica internacional, fontes do Direito Internacional, 
separação e diferenças entre Direito Internacional e Direito Interno, o estabelecimento judicial 
de disputas internacionais e seu julgamento pela Corte Internacional de Justiça, e os direitos 
de soberania. A disciplina de Direito Internacional Público II, também ministrada em língua 
inglesa pelo Prof. Marauhn, tratou do direito internacional econômico, compreendendo 
comércio, finanças, investimento e desenvolvimento, além do estabelecimento dos fatores 
de produção, por agentes econômicos, no território de outro Estado. Foco da disciplina foi 
a Organi2:,ação Mundial do Comércio, seus princípios básicos (l'-.J ação mais favorecida e 
Tratamento nacional - não discriminação), suas regras institucionais e o procedimento de 
resolw;ão de controvérsias. 

A disciplina de Direito Internacional Privado e Processo Civil Internacional (Prof. 
Benicke), tratou basicamente do estudo da Lei de Introdução ao Código Civil 1\lemão 
(Einführungsgesetz zum Bürgerlichen Gesetzbuch, EGBGB), diploma que, na Alemanha, contém 
as regras para a definição do Ordenamento Jurídico aplicável a disputas com conexão a um 
direito estrangeiro. No semestre de verão, deu-se continuidade a este estudo, concentrando­
se agora nas normas para a definição de competência internacional, ou seja, os casos em que, 
segundo o Ordenamento alemão e as convenções internacionais existentes, o juiz daquele 
país seria competente para o processo e decisão de determinado litígio internacional. 

.A cadeira de Direito Processual Civil Nacional e Internacional (Prof. .Adolphsen), por 
sua vez, concentrou-se nas regras de Direito Processual Civil Comunitário, dentro da União 
Européia. Neste sentido, procedeu-se a esmiuçado estudo do Regulamento Europeu sobre 
Competência Judicial e sobre o Reconhecimento e Execução de Sentenças em Matéria Civil e 
Comercial (CE, n. 44/2001). Tal diploma, desde sua entrada em vigor, além de unificar as 
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regras sobre competência internacional dentro da União Européia, simplificou sobremaneira 
o processo de reconhecimento e execução de sentenças estrangeiras em outro país membro 
da Comunidade, na medida em que pôs por terra as regras internas que tinham por finalidade 
estabelecer um controle sobre a forma e conteúdo das decisões proferidas pelo juízo 

estrangeiro. 
Em Direito Societário Europeu (Prof. Hammen), o foco de estudo foi a liberdade de 

estabelecimento comercial prevista pelo Tratado da Comunidade, cujo regramento, através 
de diretivas posteriores, permite uma facilitação ao estabelecimento de empresas estrangeiras 
no território de outro país-membro, na medida em que se promoveu um desembaraço da 
questão tributária e administrativa. Além disso, foram estudados os novos tipos societários 
criados pelo direito supranacional europeu, dentre os quais destaca-se a Sociedade Européiá 

(Europaische Gesel!schaft). 
A disciplina de Direito Comparado tratou de aprofundado estudo de vários e diversos 

ordenamentos jurídicos estrangeiros, concentrando-se no sistema anglo-saxão, sobretudo 
no Direito Inglês, e também no Direito Francês, os quais, ao lado do Direito Alemão, 
representam, historicamente, os três modelos jurídicos de exportação europeus, que serviram 
como base para a reformulação e modernização de sistemas jurídicos ao redor do globo. 
Também foram objeto de estudo as tentativas de unificação do Direito Privado dentro do 
âmbito europeu, bem como a possibilidade de construção, em futuro não distante, de um 
Código Civil único para a Europa. 

*** 
É tradição da formação jurídica alemã que os alunos, durante o Curso de Direito, 

sejam submetidos a avaliação também na forma de Seminar, que são disciplinas com uma 
sistemática diferenciada. Trata-se de grupos reduzidos de trabalho, com em média 10 
estudantes, que recebem um determinado tema para pesquisa ao longo do semestre, em 
uma das áreas do Direito. Essa pesquisa culmina na realização de um trabalho escrito 
(Seminararbeit), por cada um dos estudantes, o qual é submetido à avaliação do grupo por 
meio de uma apresentação oral, com auxílio de recursos áudio-visuais. Nesta oportunidade, 
todos os estudantes realizam a apresentação, ao longo das quais se aprofunda a discussão 
sobre a área do Direito objeto do Seminar. Da soma do trabalho escrito e da apresentação 
advém a nota final. Quanto ao seminário oferecido pelo professor Marauhn, a área tratada 
pelas pesquisas foi o Direito Ambiental Internacional, o qual goza de extrema atenção por 
parte da comunidade acadêmica e científica alemã na atualidade, concentrando-se nas 
alternativas viáveis para o problema inadiável do aquecimento global. Meu tema de pesquisa, 
com posterior trabalho escrito e apresentação oral ao grupo, em língua alemã, foi a 
responsabilidade comum, mas diferenciada, dos países desenvolvidos e dos países em desenvoliimento na 
proteção do clima global. Trata-se de princípio que informa todo o Direito Ambiental Internacional, 
levando em conta a maior responsabilidade histórica e atual dos países desenvolvidos para a 
degradação ambiental, bem como sua maior disponibilidade tecnológica e financeira para a 
resolução do problema. O referido princípio encontra-se positivado na Convenção-Quadro 
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das Nações Unidas sobre Mudança do Clima e em seu Protocolo de Quioto, ratificado pelo 
Brasil e em vigor desde o ano de 2005. 

O fechamento do seminário deu-se através de uma excursão à cidade de Bonn, ex­
capital da República Federal da Alemanha até o início da década de 90. Lá, tivemos a 
oportunidade de conhecer o Secretariado da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima, a Plaiform for the Promotion of Ear!J Warning of the United Nations 
International Strategyfor Disaster &duction, o secretariado da Organização Mundial da Saúde 
(OMC) e o Environmental Law Centre da IUCN (The World Conservation Union). 

*** 
Dentre as atividades extracurriculares de que participei, destaco a visita ao Tribunal 

Constitucional Alemão (Bundesveifassungsgerichtsho/), na cidade de Karlsruhe. Os estudantes 
foram recebidos pelo Juiz Brun-Otto Bryde, também professor na Faculdade de Direito de 
Giessen, o qual guiou-nos pelo Tribunal e respondeu a perguntas pertinentes a seu 
funcionamento e competência. 

Nos dias 17 e 18 de Novembro de 2006, participei do encontro anual da Deutsch­
Lusitanische]uristenvereinigung, na cidade de Würzburg,, juntamente com o Prof. Dr. Augusto 
J aeger Junior. O encontro compreendeu discussões acerca de temas atuais de Direito Privado 
alemão, português e brasileiro, concentrando-se em S chutzjnteressen und Freiheitsrechte. O 
referido docente também proferiu palestra na Faculdade de Direito da Universidade de 
Heidelberg, tratando de tema relativo aos recentes desenvolvimentos na estrutura institucional 
do Mercosul, levando em conta a recente adesão da Venezuela ao bloco. 

No início mês de Julho, foi organizada uma excursão à cidade de Berlim pelo Prof. 
Thilo Marauhn. Lá, fomos recebidos no Parlamento e no Nl:inistério de Relações Exteriores. 
Na primeira instituição, conversou-se com o relator do grupo de trabalho de Direito Europeu 
da bancada do partido SPD. A seguir, com a assessora do parlamentar responsável por 
Política internacional, do partido CDU. No tfinistério do Exterior, fomos recebidos pela 
Diplomata Wasum-Rainer, a qual deu uma visão geral do contexto em que trabalha o 
referido órgão, bem como da atualidade das relações internacionais alemãs no mundo. 

Também pude participar do Seminário "Aktuelle Entwicklungen im Brasi!ianischen Recht" 
(Desenvolvimentos Atuais no Direito Brasileiro), organizado pela Faculdade de Direito da 
Humboldt-Universitat zu Ber!in em parceria com o J\.1ax-Planck-Institut für Auslandisches und 
Internationales Pn·vatrecht, no dia 07 de Julho de 2007. O evento teve como palestrantes, 
dentre outros, o Embaixador do Brasil na .Alemanha, Sr. Luiz Felipe Seixas Correa, Prof Dr. 
Leonardo Martins,Jan Peter Schmidt, Prof Dr. Ingolf Pernice, Prof Dr .. Angel R Orquedo, 
Prof. Dr. Haroldo Pabst e Dr. Jürgen Samtleben. 

No que se refere a atividades culturais em geral, realizou-se a Brasilianischer Abend (Noite 
Brasileira) em Giessen. Nós, os cinco estudantes de Direito brasileiros, tivemos a possibilidade 
de trazer a outros estudantes estrangeiros e alemães, bem como à comunidade em geral, um 
pouco sobre a cultura brasileira, sobre os motivos pelos quais desenvolvíamos projeto de 
pesquisa em Direito na Alemanha, além de expor fatos e dados sobre o Brasil, de maneira a 
superar determinados preconceitos e idéias errôneas existentes no exterior sobre nosso país. 



316 

*** 

Tendo em vista a extensão do período de férias letivas na Alemanha, que geralmente 

compreende dois meses no inverno e dois a três meses no verão, foi possível que eu realizasse 

um total de quatro estágios na Alemanha. Assim, no período de 27 de Fevereiro de 2007 a 24 

de Março de 2007, estive no Institut für Ausldndisches und Internationales Privat- und 

Wirtschqftsrecht, Ruprecht-Karls-Universitdt Heidelberg (Instituto de Direito Estrangeiro e de 

Direito Internacional Privado e Econômico da Universidade de Heidelberg). Lá, pude aprender 

sobre as atividades de pesquisa no Instituto e contribuir para o programa de intercâmbio. 

Realizei trabalho de pesquisa sobre o tema Proteção do Consumidor nos contratos bancários. 

.i\1inhas tarefas foram coordenadas por Lisiane Feiten Wingert Ody, docente e doutoranda da 

UFRGS e bolsista ela CAPES em Heidelberg. 
Ainda em Heidelberg, envolvi-me com as atividades do Institut für geschichtliche 

fuchts1vissenschqft, Ruprecht-Karls-Universitdt Heidelberg (Instituto de História do Direito da 

Universidade de Heidelberg). O trabalho foi realizado sob a coordenação do Prof. Dr. Christian 

Baldus, profundo conhecedor e estudioso dos Direitos Português e Brasileiro, ocupando­

me com traduções acerca de temas de direito privado contratual europeu, sobretudo sobre a 

diretiva européia de contratos de consumo e suas garantias, a qual foi transposta ao BGB 

alemão na reforma do ano de 2002. 
No verão, durante o mês de Agosto, fui estagiário no escritório de advocacia 

Freshfields Bruckhaus Deringer, em Frankfurt Main As áreas de especialidade do escritório 

na Alemanha são direito societário, bancário e financeiro, direito da concorrência, propriedade 

intelectual, direito trabalhista, telecomunicações, mídia e tecnologia. Pude trabalhar nos praaice 

groups de direito societário e direito financeiro, realizando tarefas em língua inglesa e alemã e 

concentrando-me na parte de mercado de capitais e direito financeiro. Em meu trabalho, 

entre outras contribuições, trabalhei nos seguintes projetos: preparação de um prospecto­

base para bonds e investment certificates; modelos de seções para prospectos de securitização em 

conexão com uma oferta pública de ações em sua fase inicial; pesquisa jurídica em diversos 

assuntos relacionados ao mercado de capitais; ajustamento de contratos e preparação dos 

livros finais de negociação de contratos de swap entre grupos financeiros. 

Por fim, de 1 º a 30 de Setembro de 2007, realizei estágio no Max-Planck-Institut für 

Ausldndisches und Internationales Privatrecht (Instituto Max Planck para Direito Comparado e 

Direito Internacional Privado), em Hamburgo. Tal instituição é centro de excelência na pesquisa 

jurídica e tem como pontos fundamentais de trabalho a pesquisa em direito privado, comercial, 

econômico e processual europeu, internacional e comparado, incluindo os processos de 

unificação do direito. Trabalhei na repartição competente para o Direito Latino-Americano, 

sob a supervisão de Jan Peter Schmidt, pesquisador e doutorando sob a tutela do Prof. Dr. 

Reinhard Zimmermann, um dos três diretores do instituto. Meu trabalho consistiu, 

sobretudo, em pesquisas relativas a um parecer para um litígio envolvendo um contrato de 

compra e venda entre empresas brasileiras e alemãs. As questões jurídicas que advinham dc-5' 

processo tratavam principalmente de Direito Internacional Privado alemão e Direito material 

brasileiro, o qual, conforme a legislação alemã, seria aplicável ao caso. Além disso, realizei 
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pesquisas que visavam à elaboração de um artigo sobre o Direito Processual Internacional no 

tráfego comercial Brasil-.Alemanha. 

Importante frisar que a realização dos dois últimos estágios, nos meses de Agosto e 

Setembro só foi possível pelo fato de a bolsa de estudos ter sido concedida pelo período de 

12 meses. Considero que essas duas experiências, no momento em que o domínio da língua 

alemã já estava completamente consolidado, foram essenciais ao sucesso do ano de 

intercâmbio; representaram, sem dúvida, o lado prático e aplicável da teoria jurídica aprendida 

na Faculdade de Giessen. 

*** 

A importância do aprendizado da língua alemã é indiscutível, sendo diretamente 

proporcional à representatividade econômica, política e cultural daquele país na atualidade. A 

}Jemanha, entre as quatro maiores economias da modernidade, serve de exemplo para o 

mundo: é o grande país motor da União Européia, a grande incent:ivadora da integração 

econômica regional e de sua expansão, carregando a bandeira do bloco desde sua formação e 

mostrando-o como exemplo a ser seguido por outros projetos de integração, mormente 

pelo Mercosul. No que toca ao Direito, o sistema alemão serve de inspiração ao legislador 

estrangeiro, e sempre foi assim, desde a redescoberta do Direito Romano pelos primeiros 

estudiosos germânicos. O Brasil, impulsionado pelo BGB (Código Civil Alemão) de 1900, 

adotou o exemplo alemão para construção de grande parte da estrutura de seu Direito 

Privado, e constitucionalistas alemães nunca deixaram de ser exemplo ao legislador nacional. 

O Direito do Consumidor brasileiro, ao seu turno, preza pela proteção do indivíduo 

vulnerável, tutelado pela doutrina finalista - de raiz germânica. Fundamental, assim, o 

aprendizado do idioma alemão, certamente decisivo para a formação jurídica do acadêmico 

brasileiro. O intercâmbio cultural e econômico entre Alemanha e Brasil (e América Latina) 

caminha rapidamente em curso ascendente, sem perspectivas de retrocesso, mostrando a 

necessidade de formar profissionais capazes de captar, naquele Ordenamento, as soluções 

aos problemas impostos pela prática nacional, traduzindo-as à realidade brasileira. 

Pessoalmente, considero o intercâmbio entre a UFRGS e a Universidade de Giessen 

um sucesso, pela maneira como foi brilhantemente pensado e organizado pelos Professores 

Cláudia Lima Marques, Augusto Jaeger Junior e Christoph Benicke, a quem agradeço 

profundamente. Resta aqui, também, meu sincero agradecimento à minha instituição no 

Brasil, bem como à universidade alemã. À CAPES, muito obrigado pela oportunidade e 

pela confiança depositada durante um ano. 
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RELATÓRIO DO PROGRAMA 
CAPES/DAAD /UNIBRAL 

Felipe Rocha dos Santos 

O filantropo John Rockefeller Jr., uma vez, disse: "todo direito implica uma 
responsabilidade; toda oportunidade, uma obrigação; e toda posse, um dever". Eu não 
poderia descrever em palavras melhores o significado e a repercussão que receber uma bolsa 
de intercâmbio acadêmico com uma universidade estrangeira compreende. 

Em 2006, a Faculdade de Direito da UFRGS firmou convênio com a]ustus-Liebig­
Universitat Girften, vindo apresentar aos alunos da casa a possibilidade de estudar na 
universidade alemã com auxílio financeiro oferecido pela CAPES e pelo DA.AD A irrecusável 
proposta casou perfeitamente com o copioso empenho que sempre dediquei em favor de 
uma formação acadêmica tão completa quanto diversificada, de modo que eu, então cursando 
a sétima etapa da graduação, de pronto me submeti ao processo seletivo comandado pela 
Profa. Dra. Claudia Lima Marques. Para o meu contentamento, dentre outros candidatos, fui 

aprovado. 
Com isso, entre outubro de 2006 e setembro de 2007, foi-me oportunizado cursar 

dois semestres de Direito em Gie.Gen, realizar estágios em Heidelberg e em Berlin e participar 
do renomado curso da Academia de Direito Internacional de Haia. Destarte, pude não 
apenas aprofundar meus conhecimentos jurídicos, mas também aprimorar minhas 
capacidades quanto ao idioma alemão e ampliar meus vínculos acadêmicos e pr?fissionais, 
acumulando bagagem no contexto de uma experiência cultural ímpar. 

Na Universidade Justus-Liebigde Gie.Gen, tive acesso a uma coleção de disciplinas de 
que não se dispõe em cu;rículos brasileiros. Em Europarecht I e II ("Direito Europeu I e II"), 
estudei a base do Direito Comunitário da Europa, conhecendo as fontes jurídicas que 
sustentam a União Européia e os órgãos que compõem sua estrutura, bem como as relações 
entre estes e os Estados membros, as relativas competências e as liberdades fundamentais 

garantidas aos cidadãos. 
As disciplinas Volkerrecht I e II ("Direito Internacional Público I e II") consistiram 

em aulas expositivas, com eventuais análises de caso, sobre o Direito Internacional Público 
em geral, incluindo-se o estudo das fontes, sujeitos, jurisdição e mesmo Direito do Mar. No 
segundo semestre, a ênfase foi dada ao Direito Internacional Econômico, examinando-se as 

bases e o sistema da OMC. 
Ponto de confluência das referidas disciplinas foi a cadeira Europa- und Volkerrecht in 

der Entscheidungspraxis ("Direito Euripeu e Direito Internacional Público na Prática Decisória"). 
Tratou-se de aula na forma de colóquio, em que se estimulou a participação dos alunos para 
discutir questões relativas ao Direito Europeu e ao Direito Internacional Público, bem comct 

à relação entre eles. 
Já em Internationales Pn·vatrecht ("Direito Internacional Privado") e Vertiefung im 
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Internationalen Pn·vatrecht und Zivilveifahrensrecht (''Aprofundamento no Direito Internacional 
Privado e Processo Civil Internacional"), tive contato com a metodologia de ensino típica das 
universidades alemãs, que parte da análise de casos. Nesse contexto, ensinaram-se a lógica 
universal do Direito Internacional Privado, as normas específicas do Direito Alemão e as · 
regras de Processo Civil Internacional vigentes na Alemanha. 

1\lém disso, assisti à cadeira Bank- und Kapitalmarktrecht ais Vertiefungsvorlesung zum 
Schuld- und Sachenrecht ("Direito Bancário e do Mercado de Capitais como Disciplina de 
Aprofundamento no Direito Obrigacional e das Coisas"), que se mostrou disciplina de 
fundamental importância temática para o convênio UNIBRAL ao oferecer noções do Direito 
Bancário e do Mercado de Capitais alemão. 

Ainda, encorajado pelo Prof. Christoph Benicke, principal orientador do Projeto 
Unibral em Gie.Gen, dediquei-me à linha compararista, cursando as disciplinas Rechtsvetg/eichung 
("Direito Comparado"), English Contract Law ("Direito Contratual Inglês") e Systeme du droit 
francazs/Terminologie jundique française ("Sistema do Direito Francês / Terminologia Jurídica 
Francesa") - essa última em dois semestres, para ser apresentado a importantes e influentes 
sistemas jurídicos da atualidade. 

Por fim, engajei-me no Volkerrechtliches Seminar zum Klimaschutzregime ("Seminário 
de Direito Internacional Público sobre o Regime de Proteção do Clima"). No que talvez 
tenha constituído o maior de meus desafios acadêmicos em Gie.Gen, desenvolvi uma pesquisa 
individual sobre o tema "O Princípio da Precaução no Direito Internacional Público", vindo 
ser avaliado em duas etapas: a primeira consistiu em apresentação oral seguida de perguntas; 
a segunda, em trabalho escrito. Ambas as fases foram cumpridas inteiramente em alemão. 

Em complementação aos estudos realizados na Universidade Justus-Liebig, participei 
também de estágios que me oportunizaram aperfeiçoar e sedimentar os conhecimentos e 
experiências adquiridos em Gie.Gen. 

Nas férias de inverno, entre os meses de fevereiro e março, realizei estágio na 
Universidade Ruprecht-Karls de Heidelberg. Minhas atividades consistiram em trabalho de 
pesquisa junto ao Institut für Auslandisches und Internationales Privat- und Wirtschaftsrecht 
("Instituto de Direito Estrangeiro e Direito Internacional Privado e Econômico"), sob a 
orientação da Profa. Lisiane Ody, e na tradução do artigo jurídico "Grenzbestimmung und 
Methodenfindung: Grundlage~facher in der J uristenausbildung und Aujgaben der juristischen 
Dogmengeschichte" para o português, sob a orientação do Prof. Christian Baldus, junto ao 
Institut für Geschichtlúhe Rechtswissenschaft ("Instituto de História do Direito"). 

Nas férias de verão, realizei estágio em agosto e setembro no Parlamento Alemão, 
junto ao Grupo de Trabalho da Primeira Comissão Parlamentar de Inquérito do 16º Período 
Legislativo (Serviço Secreto Nacional) do partido político SPD, cujas atividades consistem na 
preparação organizatória, temática e científica dos parlamentares do partido SPD que tomam 
parte na CPI, especialmente o deputado Thomas Oppermann. Meu trabalho nesse órgão 
permitiu-me conhecer na prática o processo legislativo alemão, sendo-me oportunizado 
inclusive assistir a audiências do Pleno e a sessões da referida Comissão Parlamentar de 
Inquérito. 
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Além das atividades de estágio, cumpre, por fim, referir minha participação no 

Programa de Verão da Academia de Direito Internacional de Haia, em que assisti ao curso de 

Direito Internacional Público. Durante três semanas de aulas intensivas, aprofundei-me no 

estudo da matéria e estendi meu círculo de relações ao manter contato não apenas com a elite 

da docência mundial especializada, mas também com qualificados acadêmicos e profissionais 

do mundo inteiro que ao meu lado estavam na condição de alunos. 

Foram essas, então, as principais atividades que desenvolvi durante o período em 

que contei com a bolsa da CAPES. Como resultado desse ano no exterior no contexto do 

Programa Unibral, sobressai-se a evolução idiomática e acadêmica que hoje percebo. 

De fato, após um ano de vida e estudo na _Alemanha, é nítido o crescimento que 

experimentei quanto à língua alemã. Com o passar dos meses, fui aprimorando minhas 

capacidades de comunicação, inclusive na linguagem técnica do Direito, ao ler livros, ao 

assistir a aulas e palestras, e ao escrever provas e trabalhos em alemão. 

Ademais, dois semestres de curso na Universidade de GieBen viabilizaram também 

um grande progresso acadêmico. Fui apresentado a visões do Direito Internacional diferentes 

das que conheci no Brasil, bem como pude entrar em contato com o sistema jurídico alemão 

e compreender o funcionamento do Direito Comunitário Euroreu, o que me abriu novos 

horizontes e me ofereceu formas diferenciadas de pensar e estudar o Direito Brasileiro. 

Merece, aqui, destaque o brilhantismo dos Professores Christoph Benicke, 1bilo Marauhn e 

Gabrielle Britz, que ministraram aulas extraordinárias e em muito contribuíram para meu 

aprendizado. Trata-se não apenas de profissionais ilustres, mas também de pessoas notáveis, 

que sempre receberam todos os alunos intercambistas com toda a atenção e compreensão de 

que precisamos. 
Estou certo de que tamanho crescimento acadêmico e cultural não me teria sido 

oferecido em iguais proporções e qualidade não fosse o Projeto Unibral e somente se fez 

possível em virtude da experiência no exterior. Por isso, expresso meu profundo agradecimento 

à Profa. Dra. Claudia Lima Marques, às Faculdades de Direito da UFRGS e de GieBen e à 

CAPES pela oportunidade, que enriqueceu intensamente minha formação, permitiu-me 

firmar contatos no meio acadêmico internacional e certamente influirá em meu futuro 

profissional. 
Mais do que isso, agradeço por toda a confiança em mim depositada. Relembrando 

Rockefeller J r., reitero que, desde o princípio, estive ciente de que o direito de representar a 

UFRGS no exterior acompanhava a responsabilidade de honrar o seu nome; de que a 

oportunidade de estudar por um ano na Alemanha correspondia à obrigação de comprometer­

me seriamente com a Universidade e com os estágios e cursos realizados; e de que a posse da 

bolsa oferecida pelo Ministério da Educação impunha o dever de fazer valerem os recursos 

em mim investidos. A compreensão de cada uma dessas implicações orientou minha conduta 

como bolsista ao longo de todo o programa, de sorte que sempre busquei oferecer o melhor 

de minhas capacidades pessoais e profissionais para satisfazê-las e justificar tudo o que me 

foi proporcionado. 
Mais uma vez, meu verdadeiro obrigado. 

RELATOS DA EXPERIÊNCIA DE INTERCAMBISTA 

U NIBRAL 2006 / 2007 

Fernando Lusa Bordin 
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Eu sempre achei a criação de programas de "graduação sandwich" uma excelente 

idéia. Programas de intercâmbio como o estabelecido entre as Faculdades de Direito da 

UFRGS e da Universidade de Giessen proporcionam a alunos de graduação um 

enriquecimento pessoal imenso, oportunizando-lhes a vivência por um ano em outro país, 

bem como o convívio com pessoas que carregan1 diferentes bagagens culturais. Sobretudo, 

programas como o Unibral oferecem a preciosa oportunidade de estudarem universidades 

estrangeiras, de aprofundar-se em matérias que dificilmente seriam enfrentadas com tanta 

especificidade durante o curso universitário no Brasil. 

Tendo sido selecionado para realizar um intercâmbio na Faculdade de Direito da 

Universidade de Giessen, de outubro de 2006 a setembro de 2007, pude usufruir de todos 

esses privilégios. Em dois semestres de estudo, cursei disciplinas de direito europeu, direito 

internacional público, direito internacional privado, direito do mercado de capitais e direito 

comparado que muito acresceram à minha bagagem acadêmica. 

De um lado, os cursos de Direito Europeu I e II, ministrados pela Profa. Gabriele 

Britz, propuseram uma incursão, ao mesmo tempo abrangente e profunda, nos fundamentos, 

aspectos institucionais, fontes e aspectos materiais do "Direito Comunitário Europeu". De 

outro lado, os cursos de Direito Internacional Público I e II permitiram que eu me 

aprofundasse no estudo de uma matéria que já era de meu maior interesse, através dos 

debates promovidos pelo Prof. Thilo Marauhn, que cumula uma sólida formação jurídica 

com um vasto conhecimento sobre relações internacionais. 

O aprendizado dessas disciplinas de vocação internacional foi complementado pelos 

colóquios em "Desenvolvimentos Recentes em Direito Europeu e Direito Internacional 

Público" e "Direito Europeu e Internacional na Prática Decisória". Coordenados 

respectivamente pelo Prof. Marauhn e pela Profa. Britz, esses cursos especiais procuraram 

empreender uma análise coordenada e casuística de algumas das principais questões 

(S chwerpunkte) do direito internacional e do direito europeu. Para tanto, exigiam dos alunos 

uma ativa participação nos debates em sala de aula, bem como uma preparação através da 

leitura de decisões de tribunais internacionais e/ ou artigos doutrinános. 

Disciplinas como Direito Internacional Privado, Direito Bancário e do Mercado de 

Capitais, Direito Contratual Inglês e Direito Comparado, por sua vez, permitiram que eu me 

aproximasse tanto de interessantes temas de direito privado quanto da tradição jurídica 

alemã de um modo geral. Em especial, foi através da disciplina de Direito Internacional 

Privado que conheci o método de "Vorlesungen" tipicamente alemão, em que a aula é dada a 

partir do trabalho com casos concretos. 

Por fim, uma das experiências de ensino mais interessantes que eu tive na Alemanha 

consistiu no "Seminário de Direito Internacional Público sobre o Regime Internacional de 
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Proteção do Clima", oferecido pelo Prof. Marauhn no semestre de verão de 2007. Essa 
participação envolveu a realização de extensa pesquisa sobre o tema "eqüidade intergeracional 
e a proteção do clima", incluindo a preparação de uma apresentação oral e de um trabalho 
escrito. A superação das dificuldades trazidas pela tarefa de elaborar um trabalho científico na 
língua alemã representou para mim, ao mesmo tempo, um teste e um desafio. Felizmente, 
a pesquisa gerou bons frutos, tendo sido apresentada no XIX Salão de Iniciação Científica da 
UFRGS, e convertida, depois de revisada e expandida, em trabalho de conclusão de curso 
para a graduação na Faculdade de Direito da UFRGS. 

*** 
.Além do aprendizado que obtive cursando disciplinas na Faculdade de Direito da 

Universidade de Giessen, o intercâmbio acadêmico proporcionou-me outras excelentes 
oportunidades. Dentre essas, destacaria as atividades de pesquisa que conduzi sob a orientação 
do Prof. 1bilo Marauhn, o estágio que realizei no Bundesanstalt für Finanzdienstleistungsaufticht 
(BaFin), e minha participação no curso de verão em Direito Internacional Público da Academia 
de Direito Internacional da Haia. 

O interesse em realizar pesquisa sob a orientação do Prof. Marauhn adveio de um 
primeiro contato que tive com o professor, já em 2005, ao participar do Curso de Verão sobre 
Biotecnologia e Novos Direitos (Intemational Summer Universiry) na Universidade de Giessen. 
Em janeiro de 2007, quando lhe perguntei se haveria algum projeto em que eu pudesse me 
inserir, o Prof Marauhn mostrou-se muito interessado e aberto, convidando-me para 
freqüentar as reuniões semanais de seu time de pesquisa (Lehrstuhlbesprechungen). Nessas 
reuniões, questões organizatórias são discutidas e apresentações sobre temas de inte~esse do 
Professor são realizadas. Tive a oportunidade de contribuir para os debates duas vezes, 
apresentando pequenas pesquisas sobre "resíduos explosivos de guerra à luz das normas de 
responsabilidade internacional" e sobre "desenvolvimentos recentes no âmbito do regime 
de proteção do clima". Ademais, fui integrado a outras atividades da equipe de pesquisadores, 
o que incluiu a coordenação de um workshop para alunos de ensino médio em um evento 
organizado pela seção alemã da Cruz Vermelha. 

Minhas atividades de pesquisa junto ao Prof. Marauhn culminaram com a temporada 
de quatro semanas que passei no Instituto Max-Planck para Direito Público Comparado e 
Direito Internacional Público, em Heidelberg. Lá, trabalhei em um projeto conjunto do Prof. 
Marauhn com o Prof. Ulrich Beyerlin sobre direito internacional ambiental. Realizei, assim, 
extensa pesquisa bibliográfica sobre temas como a responsabilidade internacional no contexto 
do direito internacional do meio ambiente, parcerias público-privadas na governança ambiental 
e a convenção da ONU sobre desertificação. Além disso, fui incumbido de organizar resumos 
esquemáticos, destacando pontos principais a serem posteriormente abordados na consecução 
do projeto. 

A minha estadia no Instituto Max-Planck foi, certamente, uma das experiências mais 
enriquecedoras que tive na Alemanha, na medida em que pude desfrutar da excepcional infra­
estrutura de um dos institutos de pesquisa mais reconhecidos da Europa, bem como do 
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convívio com outros pesquisadores, pós-graduandos e professores. Importante para mim 
foi, além disso, poder fazê-lo de forma ligada à pesquisa ora realizada na Universidade de 
Giessen, nossa grande parceira no programa Unibral. 

*** 
O estágio no Bundesanstalt für Finanzdienstleistungsaufticht (BaFin), autarquia alemã 

análoga à Comissão de Valores Mobiliários brasileira, foi realizado em Frankfurt nos meses 
de maio, junho e julho de 2007. Foi extremamente gratificante ter a oportunidade de, na 
situação de intercambista brasileiro, atuar em um importante órgão da administração federal 
alemã. Trabalhando na "repartição internacional" (Internationale Abteiluni) do BaFin, que é 
responsável pela cooperação do governo alemão com organizações internacionais, cumpri 
interessantes tarefas, sobretudo prestando auxílio na atualização de standards internacionais 
relativas à supervisão do mercado de capitais. Em particular, sou grato ao Dr. Christian 
Schindler ele mesmo um ex-intercambista, que estudou por um ano na Faculdade de 
Direito da UFRGS - pela Betreuung, pela ajuda e pelo incentivo. 

Por fim, devo mencionar rapidamente a minha estadia na Academia de Direito 
Internacional da Haia, sob os auspícios da qual se realiza um dos mais prestigiados cursos de 
aperfeiçoamento nas áreas de direito internacional público e de direito internacional privado. 
Graças ao programa Unibral, pude participar da seção de direito internacional público do 
curso de verão de 2007, que incluiu um curso geral e seis cursos monográficos sobre temas 
atuais do direito internacional, ministrados por professores mundialmente reconhecidos. 
Tive acesso, ainda, aos seminários, palestras e aulas especiais organizadas pela Academia, 
dentre os quais destacaria a inesquecível aula sobre a Corte Internacional de Justiça ministrada 
pela atual presidente desta, a Juíza Rosalyn Higgins. 

*** 
Se me fosse apresentado um questionário de avaliação do programa Unibral entre as 

Faculdades de Direito da UFRGS e da Universidade de Giessen, eu atribuiria ao programa, 
sem pestanejar, o conceito máximo. O enriquecimento acadêmico e pessoal que me foi 
proporcionado pelas experiências acima relatadas não poderia ter sido maior. É virtualmente 
impossível estimar a contribuição que farão para meu futuro profissional e acadêmico o 
estudo por dois semestres em uma universidade alemã; o aprendizado da língua alemã; a 
vivência no fantástico ambiente estudantil da Faculdade de Direito da Universidade de Giessen; 
e - além de tudo isso - a oportunidade de realizar atividades extra-curriculares, pesquisa, 
estágios e cursos de aperfeiçoamento. Por tudo isso, gostaria de deixar à CAPES, à Faculdade 
de Direito da Universidade de Giessen e à minha alma mater, a Faculdade de Direito da 
UFRGS, o meu mais sincero muito obrigado. Em especial, agradeço ao Prof. 1bilo Marauhn 
a acolhida e o aprendizado durante este ano de intercâmbio, e à Profa. Claudia Lima Marques, 
minha orientadora, o apoio e os ensinamentos destes mais de cinco anos de convívio. 
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PROJETO UNIBRAL- RELATÓRIO FINAL 

Ioulia Dolganova1 

Breve introdução: a Universidade de Giessen, Justus-Liebig­
Universitãt 

A Universidade Justus-Liebig, fundada em 1607, transforma a cidade de Giessen na 

cidade com maior concentração de estudantes por habitante da Alemanha inteira, taHto 

alemães quanto estrangeiros. A própria Faculdade de Direito tem uma grande vocação 

internacional, com inúmeras parcerias com universidades na Inglaterra, França, Hungria, 

Rússia, entre outras, o que colabora para criar um agradável ambiente multicultural de 

aprendizado e integração. A variada gama de cadeiras oferecidas pela Faculdade busca atender 

a esses diversos interesses, possibilitando a criação de um programa de estudos adequado às 

necessidades de cada aluno. 

Na Faculdade de Direito de Giessen já lecionaram famosos juristas como o teórico 

do Direito Rudolf von Jhering, o especialista em Direito Penal e Internacional Público Franz 

von Liszt e o processualista Leo Rosenberg. Foi uma honra ter sido selecionada pela Faculdade 

de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul para estudar durante dois semestres 

nessa tradicional faculdade alemã. 

1. Semestre de Inverno 2006 / 2 
1.1 Atividades universitárias 

No semestre de inverno 2006/2-2007 / 1 assisti as seguintes disciplinas: Europarecht 

I (Direito Europeu), Internationales Privatrecht (Direito Internacional Privado), Volkerrecht 

(Direito Internacional Público), Handelsrecht (Direito Comercial), Europa- und Volkerrecht 

in der Entscheidungspraxis /Recent Developments in European and Public International 

Law e English Contract Law (Direito Contratual inglês). 

Todas as cadeiras foram bastante interessantes e exigiram muito estudo. A cadeira 

mais complicada desse semestre foi Direito Europeu (Europarecht), tanto em função do 

idioma quanto em virtude da matéria, que não tem um paralelo no Brasil. Quanto às outras 

cadeiras, foi possível fazer uma comparação entre institutos do direito alemão e direito 

1 Gostaria de agradecer, de coração, à Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) por essa 

fantástica experiência, especialmente aos Professores Claudia Lima Marques, Lisiane Feiten Wingert Ody e Augusto Jaeger 

Junior e à funcionária Ades Teresa Sanchez y Vacas. Um grande obrigada à Universidade de Giessen pelo acolhimento, 

especialmente aos Professores Christoph Benicke, Thilo Marauhn, Siegfried Kümpel e J an Schapp. Muito o brigada à CAPES 

e ao DAAD (Deutscher Akademischer i\ustauschdienst) por terem investido neste Projeto. Espero que outros estudantes 

possam beneficiar-se dessa parceria e ter acesso às maravilhosas oportunidades que eu tive. Aos colegas da Faculdade de Direito 

da UFRGS que me acompanharam nesse intercâmbio, obrigada pelo companheirismo e apoio. Por fim, aproveito para agradecer 

a minha querida familia e amigos pelo constante incentivo, a quem a distâ.ncia não impediu de estarem sempre perto de mim 

Aos amigos que conheci na Alemanha, meu agradecimento saudoso 
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brasileiro, identificar semelhanças e perceber a influência do Direito alemão no Direto brasileiro. 

Todas as cadeiras foram muito valiosas no tocante da incorporação de novos conhecimentos, 

acesso aos quais não se poderia ter no Brasil. 

A integração com os estudantes alemães aconteceu principalmente através do métodó 

Tandem. O método consiste em ensinar um idioma estrangeiro, no caso o português, para 

um estudante alemão, que em troca, ensina o seu próprio idioma. Praticamente durante 

todo o período que estudei na Alemanha, encontrei-me, para tanto, semanalmente, com 

duas estudantes alemãs. ,.\lém de poder praticar o idioma alemão, pude ter contato com a 

cultura e costumes do país de uma maneira bastante espontânea, sendo essa uma experiência 

muito enriquecedora. 

1.2 Eventos acadêmicos 

Em novembro de 2006, foi realizada uma viagem para Würzburg para o evento da 

Associação de Juristas Alemães e Lusitanos (J ahrestagung 2006 der Deutsch-Lusitanischen 

Juristenvereinigung). Lá, pode-se ter contato com um expoente do Direito Internacional 

Privado, Prof. Dr. Dr. h.c. mult. Erik Jayme, além de conhecer outros juristas que se interessam 

pelo estudo comparado dos sistemas jurídicos alemão, português e brasileiro. 

No decorrer do semestre letivo, juntamente com outros alunos estrangeiros e alemães 

da Faculdade de Direito, tivemos a oportunidade de visitar o Bundesverfassungsgericht 

(fribunal Constitucional Alemão), situado na cidade de Karlsruhe. Fomos recepcionados 

pelo Juiz Dr. Brun-Otto Bryde, que já foi aluno e atualmente leciona na Faculdade de Direito 

de Giessen. O Juiz mostrou-nos o prédio do Tribunal, incluindo as salas onde são realizados 

os julgamentos e elucidou a tarefa complicada do Tribunal, que é a defesa da Constituição 

alemã, aprovada no ano de 1949. 

Na cidade de Bonn, ex-capital da parte Ocidental da Alemanha, foi possível uma 

visitação à Comissão Européia (Vertretung der Europaischen Kommission in Bonn), 

onde recebemos diversos materiais sobre a organização e funcionamento da União Européia. 

Nessa mesma cidade, conhecemos o antigo Parlamento (Bundestag) da .L\lemanha, que 

atualmente serve de centro de eventos. 

i\lém disso, participei de uma excursão organizada pela Universidade de Giessen 

para Frankfurt, na qual se localiza a sede do Deutsche Bank. A cidade de Frankfurt é 

conhecida justamente pelos inúmeros bancos que abriga, nacionais e internacionais. O 

Deutsche Bank é o maior banco alemão, localizando-se em vários países ao redor do mundo, 

inclusive no Brasil. Na excursão, assistimos a uma palestra sobre oportunidades de trabalho 

nesse Banco e tivemos um panorama geral sobre a negociação de ações no mercado de 

capitais. 

1.3 Estágio no Parlamento alemão (Bundestag) em Berlim 

1.3.1 Estágio 

Para poder ter um maior aprendizado jurídico também na prática, candidatei-me a 

algumas oportunidades de estágio para as férias de inverno. Fui selecionada para realizar um 

estágio no Parlamento alemão (Bundestag), que tem sede em Berlim. O povo alemão 
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tem orgulho de seu Parlamento, que se esforça por alcançar o máximo de transparência em 

sua atuação. O Parlamento alemão é o único órgão a nível nacional cujos membros são 

eleitos diretamente pelo povo. O prédio do Bundestag foi construído entre 1884 e 1894 e 

por sua especial arquitetura atrai pessoas de todos as nações, sendo o Parlamento mais 

visitado do mundo. 

A experiência no Parlamento alemão proporcionou-me um grande aprendizado. Por 

ter trabalhado junto à Administração de um dos Comitês e não para alguma facção política 

em particular, pude ter uma visão neutra de seu funcionamento. Tive a oportunidade de 

participar de inúmeras sessões parlamentares, tanto do Pleno, nas quais eram votados os 

projetos de lei, quanto das reuniões das cúpulas partidárias, preparativas às sessões do 

Comitê. 

Foi bastante interessante acompanhar todo o processo legislativo que lá transcorria. 

Além de haver inúmeros projetos de leis de iniciativa dos deputados, deveria ser votada 

também a incorporação do direito europeu ao corpo de leis alemãs. Eu auxiliei na elaboração 

de pesquisas sobre sistemas jurídicos estrangeiros e organizei materiais preparatórios para as 

sessões. 

Para realizar as minhas tarefas, podia utilizar a Biblioteca do Bundestag, chamada de 

"Rotunde", que é a maior biblioteca parlamentar da Europa. Chamou-me a atenção que 

inclusive os estagiários podem retirar livros, tendo à sua disposição um acervo de 1,3 milhões 

de volumes. No final do meu estágio, apresentei um trabalho sobre o Brasil, enfocando as 

particularidades do Direito Brasileiro. Agradeço no nome do Sr. Bernd Zimmermann aos 

membros da Comitê onde estagiei pela confiança e disponibilidade. 

1.3.2 Outras atividades 

Durante a minha estadia em Berlim, tive a oportunidade de participar de ex~ursões 

guiadas a outros órgãos do governo alemão, como ao Bundesrat (que representa os interesses 

Estados da Federação, de uma certa maneira análogo ao Senado) e ao Bundeskanzleramt 

( onde fica a atual primeira-ministra Angela Merkel, escolhida pelo Bundestag). 

Visitei também o Ministério responsável por questões relativas à produção de 

alimentos, à agricultura e à defesa do consumidor. O núcleo da política de defesa do 

consumidor alemã é a busca da conciliação entre os interesses econômicos e os de defesa do 

consumidor, pois apenas assim seria possível o crescimento econômico e a obtenção de uma 

elevada qualidade de vida da população alemã. O Ministério cuida para que o consumidor, 

como participante do mercado, fique no mesmo nível que o comerciante através do 

fortalecimento de mecanismos jurídicos competentes. 

Após o fim do estágio no Bundestag, com o intuito de iniciar a preparação do meu 

trabalho de Seminário que deveria ser desenvolvido no próximo semestre, pesquisei na 

Biblioteca da Universidade de Humboldt (Humboldt Universitat). Tive, nessa ocasião, a 

chance de conversar com o Prof. Stefan Gmndmann, professor da Universidade e estudioso 

da Convenção das Nações Unidas sobre os Contratos de Compra e Venda Internacional. O 

Prof. Grundmann forneceu-me valiosas diretrizes e sugestões de bibliografia para eu melhor 

elaborar meu trabalho. 
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2. Semestre de verão 2007 / 1 
2.1 Cadeiras cursadas 

Nesse semestre, assisti as seguintes cadeiras na Universidade: Direito Europeu II. 

(Europarecht II), Direito Internacional Privado II (Internationales Pn"vatrecht II), Direito 

Internacional Público II (T/olkemcht II), Introdução ao Direito Privado (Einführung indas 

Privatrecht), Direito Societário Europeu (Europaisches Gesellscheftsrecht), Direito Comparado 

(Rechtsver;gleichung) e Direito Bancário e do Mercado de Capitais (Bank- und Kapitalmarktrecht 

als Vertiefungsvorlesung zum Schuld- und Sachenrecht). 

As três primeiras disciplinas ofereceram uma continuidade ao estudo iniciado no 

semestre de inverno. A cadeira de Direito Bancário e do Mercado de Capitais foi ministrada 

pelo Prof. Sigfried Kümpel e ofereceu importantes subsídios para o estudo do tema do 

Projeto Unibral, que é a proteção do consumidor de serviços bancários e financeiros. As 

cadeiras de direito europeu, por sua vez, foram indispensáveis para o entendimento das 

instituições da União Européia e o diálogo entre o direito comunitário e o direito alemão. 

Na cadeira de direito comparado, ministrada pelo Prof. Christoph Benicke, a 

importância do estudo de diferentes sistemas jurídicos foi mais uma vez enfatizada. Após 

um panorama geral dos diferentes ordenamentos jurídicos existentes no mundo, como o 

inglês, francês, norte-americano, pude ver com mais clareza as vantagens do estudo do 

direito estrangeiro. A troca de experiências, o compartilhamento e incorporação de novos 

institutos jurídicos, o desenvolvimento da visão crítica do próprio sistema jurídico são 

alguns dos benefícios decorrentes do estudo do direito comparado. 

Além das aulas expositivas, engajei-me na Faculdade em uma atividade de ordem 

mais prática. No período da tarde, participei do chamado "Tutorium", que é uma 

complementação à cadeira de Introdução ao Direito Privado. Essa aula é guiada por professores 

assistentes, que revisam e aprofundam o conhecimento desenvolvido em aula, através de 

resolução de casos concretos. A turma é menor, sendo todos os participantes convidados a 

participarem do debate. Esse método de ensino participativo com discussão de casos 

("Fallbesprechungen") é uma das particularidades do sistema de ensino jurídico alemão. 

2.2 Atividades gerais 

Em maio de 2007, houve a comemoração dos 400 anos da Universidade Justus­

Liebig-Universitãt e também da Faculdade de Direito. Houve uma cerimônia no salão 

nobre do prédio principal da Universidade, com a presença do JV[inistro da Justiça de Hessen, 

presidente do Tribunal de Justiça Estadual (Oberlandesgericht) incluindo outras autoridades, 

como o Prof. Dieter Schwab, que palestrou sobre a criação da faculdade de Direito de Giessen. 

Foi um privilégio poder estar na Universidade nesse momento participando desse tipo de 

evento, vivenciando a sua história sendo relembrada e comemorada. 

Nesse mês de junho, participei de um Seminário promovida pela Universidade sobre 

Literatura alemã. Pude conhecer melhor a obra de grandes escritores alemães, como Thomas 

Mann, Kurt Tucholsky, Bertold Brecht e Wolfgang Goethe. Goethe estudara Direito na 

Universidade de Frankfurt e fez um estágio no Tribunal de Wetzlar, cidade localizada a 22 km 



328 

de Giessen. A maioria dos escritores era politicamente engajada e participava ativamente dos 
fatos históricos da época. Büchner, escritor que estudou em Giessen, criou inclusive uma 
sociedade secreta nos moldes revolucionários franceses para a defesa dos direitos humanos. 
Através desse estudo da literatura alemã, pude entender melhor o desenvolvimento do 
idioma e da história alemães. 

2 .3 "Seminararbei t" 

Durante o semestre 2007 /2 desenvolvi um trabalho ("Seminararbeit") na cadeira 
coordenada pelos Professores Christoph Benicke e Jens Adolphsen denominada Seminário 
sobre Direito Internacional da Compra e Venda e Arbitragem (''Seminar zum lJN-Kaufrecht 
und zur Internationalen Handelsschiedsgerichtsbarkeit"). Nessa cadeira, desenvolvi uma 
pesquisa sobre o tema da responsabilidade pela adequação do bem às normas de direito 
público do país de destino na Convenção de Viena de 1980 sobre Compra e Venda Internacional. 

Foi muito interessante elaborar esse trabalho, que desenvolveu minhas capacidades 
de pesquisa e redação no idioma alemão. Para tentar esgotar a bibliografia sobre o meu tema, 
recorri, além da Biblioteca da Universidade de Giessen, às bibliotecas da Universidade 
de Frankfurt e à Biblioteca Nacional Alemã, que também fica em Frankfurt. A Biblioteca 
Nacional .Alemã contém todas as obras escritas em alemão desde 1913. Assim, pude ter 
acesso a praticamente todos os livros e artigos que queria ler para escrever o meu trabalho. 

Além disso, é interessante observar que a Convenção de Viena, objeto do meu 
trabalho, inspirou alguns conceitos das Diretivas Européias de Proteção dos 
Consumidores. Os parâmetros para estabelecer a falta de conformidade do produto e os 
remédios jurídicos para sanar essa inconformidade foram definições da Convenção de 1980 
incorporados às Diretivas. Fez-se, portanto, muito útil a elaboração do trabalho para entender 
melhor as origens de certos dispositivos protetivos do consumidor na Europa. 

2.4 Curso de verão na Universidade de Giessen 

Durante os meses de julho e agosto, após o término das aulas na Universidade de 
Giessen, fiz um curso de verão oferecido pela própria Universidade sobre Direito e Economia 
na área da Biotecnologia na Europa ("The Law and Economics of Biotechnology in 
Europe"). O curso foi ministrado em inglês com aulas de alemão e de história alemã à tarde. 
No programa do curso, constava uma excursão a Bruxelas, na Bélgica, onde visitamos o 
Parlamento Europeu e a Comissão Européia. 

O cursou proporcionou a possibilidade de um estudo mais aprofundando do direito 
europeu na área de biotecnologia e patentes. Foi interessante aplicar os conhecimentos 
adquiridos na cadeira de direito europeu nessas questões específicas de direito e bioética. 
Além disso, como avaliação do curso, escrevi um trabalho científico multidisciplinar sobre o 
tema do patenteamento de células-tronco. 

2.5 Estágio na Central de Proteção ao Consumidor ("Verbraucherzentrale") em 
Frankfurt 

Para o mês de setembro, encorajada pelo Prof. Christoph Benicke, apliquei para um 
estágio voluntário na Central de Proteção ao Consumidor em Frankfurt (Verbraucherzentrale). 
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A Central de Proteção ao Consumidor orienta os consumidores nas questões gerais de 
direito do consumidor, oferecendo aconselhamentos, cursos de formação, palestras 
informativas e acompanhamento processual. Fui aceita como estagiária para permanecer um 
mês acompanhando as atividades da Central e realizando pesquisas jurídicas. 

Durante esse tempo, pude conhecer melhor na prática os mecanismos de proteção 
do consumidor na .Alemanha. O consumidor alemão é geralmente muito cuidadoso com as 
compras que realiza e serviços que contrata. A revista alemã 'Warentest'' apresenta regularmente 
testes de diversos produtos, realizando a sua classificação conforme a qualidade nos critérios 
pesquisados. O consumidor pode ter acesso a essa e outras publicações na Central de Proteção. 

Uma das preocupações da Verbraucherzentrale era a proteção do pequeno investidor 
no chamado "Mercado de capitais cinza". O mercado de capitais cinza é aquele não 
regulamentado legalmente e não sujeito ao controle do Instituto Federal de Controle do 
Setor Financeiro (BaFin). Tendo em vista as duvidosas operações de investimentos realizadas 
nesse mercado de capitais desprovido de regulamentação, o risco ao qual o consumidor está 
sujeito é muito grande. 

As operações mais comuns que o mercado cinza oferece são participações em sociedades 
suspeitas, em fundos imobiliários e na aquisição de imóveis como forma de fazer o capital 
render. As ofertas costumam ser tentadoras por oferecerem ganhos fáceis e rápidos. As 
informações oferecidas sobre essas operações são, por outro lado, escassas e as empresas que 
prometem esses ganhos costumam ter sua sede em ilhas do Pacífico, o que compromete a 
cobrança de resultados em caso de prejuízos. 

Outras preocupações atuais da Central de Proteção ao Consumidor são os contratos 
concluídos pela Internet, visto que muitos são feitos por jovens e crianças que não lêem as 
cláusulas contratuais e são facilmente enganados. Também, uma prática comum na Alemanha 
são as excursões organizadas por empresas para vender os seus produtos durante uma 
viagem para um lugar turístico. Os produtos apresentados costumam ter uma baixa qualidade 
e são vendidos a preços caros a aposentados que participam dessas viagens de propaganda 
("Kaffeefahrten"). A proteção do consumidor faz-se nesse contexto especialmente relevante. 

Sobre essas e outras questões, a Central oferece aconselhamento por telefone e através 
de consultas presenciais com advogados. Am.bos os serviços, embora remunerados, são 
acessíveis à maioria da população por causa dos baixos custos. Na última semana de estágio 
tive a oportunidade de participar da chamada "Lange N acht der Beratung" ("Longa noite 
de aconselhamento"), que foi uma maratona de assistência ao consumidor com duração até 
a meia noite, na qual as consultas eram realizadas pelo valor de 1 (um) euro. Tal iniciativa foi 
amplamente divulgada na mídia atraindo um grande número de consumidores interessados 
em resolver suas dúvidas. 

Esse estágio foi muito importante para entender na prática o sistema de proteção ao 
consumidor alemão. Na comparação com o consumidor brasileiro, o consumidor alemão é 
mais bem informado e busca solucionar os problemas que tem por meios extrajudiciais, 
através de tratativas e acordos com as empresas/fornecedores. Os modernos mecanismos de 
resolução de conflitos postos à disposição do consumidor na .Alemanha poderiam acrescentar 
muito à proteção do consumidor brasileiro. Meu grande obrigada às Sras. Gabriele Beckers e 
Katharina Lawrence por essa excelente oportunidade. 
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Considerações Finais 

As oportunidades acadêmicas e profissionais que surgiram decorrentes da minha 
participação do programa UNIBRAL foram extremamente preciosas. Além disso, o 
aprendizado do direito, cultura e idiomas alemães foi fundamental para entender o elevado 
nível de desenvolvimento desse país e levar essas lições para o Brasil. 

As aulas na Universidade e os estágios voluntários realizados ampliaram a m1.nha 
visão jurídica para além do direito brasileiro. Tendo em vista a importante influência do 
direito alemão sofrida pelo direito brasileiro, foi muito interessante conhecer a gênese de 
certos princípios jurídicos brasileiros que ocorreu em terras germânicas. Outrossim, emhora 
no Brasil exista um código autônomo para a defesa do consumidor e na 1\1.emanha esses 
dispositivos protetivos façam parte do Código Civil (BGB), pude perceber que as soluções 
oferecidas por ambos os sistemas têm inúmeros pontos de contato. 

O sistema protetivo do consumidor tanto do Brasil quanto da 1\1.emanha é 
impregnado de valores ele valores sociais, tendo em vista o desequilíbrio contratual entre 
consumidor e fornecedor. Questões importantes como o dever de informação quanto à 
assunção dos riscos pelo consumidor, principalmente nas operações do mercado financeiro, 
onde o consumidor tende a ser mais frágil, são consenso a nível legislativo brasileiro e 

alemão. 
Apesar das naturais dificuldades do começo, com o tempo aprendi a lidar com os 

problemas e aproveitar a estadia em Giessen. Após superar a barreira inicial do idioma 
alemão, pude perceber a importância de dominá-lo e ter acesso à grande riqueza bibliográfica 
alemã na área do Direito. Foi uma imensa satisfação poder ler no original obras de grandes 
juristas alemães, muitas das quais não têm tradução para o português. 

Agradeço muito o fundamental apoio, amizade e disposição dos prófessores 
brasileiros da Universidade Federal do Rio Grande do Sul durante esse ano na -'\lemanha, 
que visitaram-nos em Giessen, ocasiões nas quais tivemos reuniões para discutir os rumos 
do intercâmbio. Além disso, durante o ano inteiro, mantivemos contato constante com os 
professores brasileiros por meio de e-mails, o que foi indispensável para ter mais segurança 
quando da escolha dos estágios e atividades a serem desenvolvidos. Muito obrigada aos 
professores da UFRGS por essa importante ajuda, especialmente à Professora Claudia Lima 

Marques. 
A recepção, auxílio e acompanhamento dos professores alemães da Universidade de 

Giessen foi igualmente de grande relevância. Os assistentes doutorandos dos professores 
também foram sempre disponíveis e atenciosos, preocupados em propiciar-nos uma boa 
estadia. Por essa maravilhosa experiência, manifesto, desse modo, o meu sincero agradecimento 
ao Projeto UNIBRAL e a todas as pessoas nele envolvidas. 

Ioulia Dolganova 
Outubro de 2007 
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RELATÓRIO DO INTERCÂMBIO ACADÊMICO ENTRE A 

FACULDADE DE DIREITO DA UFRGS E A FACULDADE DE DIREITO DA 

JusTus-LIEBIG-UNIVERSITÃT GrnBEN 

Marcelo Boff Lorenzen* 

De outubro de 2006 a setembro de 2007, tive a oportunidade de cursar dois semestres 
~a Fa~uld_ade de Direito da Universidade de Gieílen, no âmbito de um programa de 
111terc~b10 com a Faculdade de Direito da UFRGS, que foi financiado e organizado pela 
CAPE;::, e pelo DAAD. Ter estudado por um ano na Alemanha foi uma oportunidade única, 
que me trouxe um riquíssimo aprendizado acadêmico, científico e pessoal. 

. A Justus-Liebig-Universitat Gieílen foi fundada em 1607 e completou 400 anos em 
ma10 de 2007. No ano de fundação, também iniciou suas atividades a Faculdade de Direito. 
Ao longo de_ sua hist~ria, nela trabalharam destacados juristas, como Rudolf von Jhering e 
Franz von L1szt, no seculo XIX, que propagaram suas teorias do Direito Civil e do Direito 
P~nal p~ra todo o mundo. ~pesar de ter sido, tradicionalmente, uma instituição de pequenas 
d1mensoes no passado, hoJe estão nela matriculados cerca de 2.000 estudantes. A Faculdade 
de Direito conta com uma biblioteca própria no mesmo campus, que compartilha com a 
Faculdade de Administração, onde estão disponíveis cerca de 130.000 volumes. São 
conduzidos, regularmente, diversos projetos de pesquisa pelos Professores e seus grupos de 
trabalho. 

A Faculdade foi fechada durante a Segunda Guerra Mundial e reaberta em 1964 
quando foi introduzido o "modelo de Gieílen", muito proficuo e que obteve reconheciment~ 
na Al~manha, orientado a estudos em pequenos grupos de trabalho, sob a supervisão de 
pesqmsadores que desenvolvem suas atividades junto aos Institutos coordenados pelos 
Professores. Sobretudo em disciplinas introdutórias, é tradição oferecer aos alunos a 
participação em pequenos grupos para discussão de casos, que se reúnem regularmente, de 
modo a complementar, do ponto de vista prático, as exposições teóricas realizadas pelo 
Professor. Os grupos de estudo são orientados por tutores que trabalham com cada Professor 
da Universidade. Os Professores alemães contam com uma estrutura de ensino excelente: 

* Estud.ante do quarto ano da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Bolsista do programa de 
mtercambio CAPES-Umbral/DAAD mtttulado "A. Proteçâo Nacional e Internacional dos Consumidores de Servicos Bancários 
e Fmanceiros nos Processos de Integração Mercosul e União Européia" com financiamento da Coo~denação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de ~\Jível Superior (CAPES) do Ministério da Educação. Gostaria de agradecer à Prof' Dr! 
Claudia Lima Marques, pelo seu papel fundamental na concretização deste programa de intercâmbio e pelo seu apoio e 
confiança sempre p~e:entes, b,em como ao Prof Dr. Augusto Jaeger Jr., à Prof' Lisiane Feiten Wingert Ody, à Faculdade de 
D1re1to da UFRGS, a Ll\PES, a Faculdade de Direito da Umvers1dade de G1eüen e ao coordenador alemão do programa, Prof 
Dr. C~nstoph B:mcke. A_ eles sou.grato, também, pela oporumidade de ora poder compartilhar alguns dos resultados dessa 
exp,enencia acadellllca. Mmha gratidão,. também, a todos aqueles que, direta ou indiretamente, contribuíram para esse exitoso 
penado de estudos, especialmente à llllnha família. 
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cada Pngessurdispõe, normalmente, de recursos materiais e pessoais (bibliotecas temáticas, 

assistentes e secretários, bem como alunos de graduação, mestrandos e doutorandos) que 

formam verdadeiros pequenos institutos voltados ao ensino e à pesquisa, muito valorizada. 

É bastante interessante o sistema de formação jurídica alemão. Por força do princípio 

do Einheitgurist, todo estudante de Direito deve passar, obrigatoriamente, pela mesma 

formação, seja qual for a carreira jurídica que pretender. Para ser admitido àAnwaltskammer, 

deve ser aprovado no Zweites S taatsexamen, que se segue a dois anos de formação jurídica 

prática diversificada,, coordenada e financiada conjuntamente pelo Estado. Antes disso, o 

acesso a essa formação prática é condicionado à aprovação na Erste Juristische Staatsprüfung, 

primeira prova, bastante difícil e abrangente, administrada no fim dos estudos de graduação, 

que não capacita ao exercício da advocacia, mas torna o aprovado um Referendar. A segunda 

prova habilita também, automaticamente, à Judicatura, se as notas forem excelentes. Em 

vista disso, o ensino jurídico orienta-se a formar, sobretudo,Juízes, com um peculiar método 

de raciocínio, embora a maioria dos estudantes se dedique a outras profissões. Esse sistema 

tem sido, ultimamente, muito criticado, sobretudo em virtude da sua duração: é raro encontrar 

quem tenha completado sua formação antes dos vinte e sete anos de idade. Por outro lado, 

a qualidade da formação é evidente, em comparação com países que adotam um sistema 

mais simplificado como, por exemplo, o Brasil. Por volta do quinto ou sexto semestre de 

graduação, deve-se definir a orientação dos estudos, escolher um S chwerpunkt, que implica a 

realização de disciplinas optativas voltadas à formação na área individual escolhida. 

O ensino é gratuito, excetuadas algumas taxas obrigatórias que são pagas à Associação 

Universitária, que presta serviços aos estudantes. No caso da Universidade de GieBen, uma 

pequena taxa semestral dá direito, por exemplo, a utilizar qualquer tipo de transporte público 

no Landinteiro de Hessen (excetuados os trens expressos) pelo período de seis meses. Isso 

tudo, somado à estrutura física, à tradição das Universidades e à dedicação dos Professores, 

confere aos estudantes alemães primorosas condições de aprendizado. 

Um aspecto do ensino nas Faculdades de Direito alemãs que deve ser destacado é a 

adoção do método da Fallbesprechung (estudo analítico de casos), sobretudo por Professores 

de disciplinas gerais e introdutórias, como o primeiro semestre de Direito Civil, ou mesmo 

em disciplinas de estágios mais avançados, como o Direito Internacional Privado. Parte-se, 

assim, da análise de casos fictícios ou reais trazidos à aula pelo Professor para que, a partir de 

sua análise, seja exposta a teoria sempre em conexão com a realidade. O ensino torna-se, 

desse modo, muito mais enriquecedor e elucidativo. As classes (Vorlesungen) variam de tamanho, 

e as de caráter introdutório podem concentrar até mais de 150 estudantes em uma única sala, 

com tendência a ficarem menores ao longo do curso. 

No primeiro semestre (Wintersemester 2006/ 2007) cursei cinco disciplinas. A disciplina 

Europarecht I, ministrada pela ProP Dr.ª Gabriele Britz, visou a introduzir os alunos ao tema 

"Direito da União Européia". As aulas foram expositivas, mas dela fizeram parte também 

perguntas direcionadas aos alunos que as respondiam perante o grupo de mais de cem 

colegas. Como a disciplina tem caráter introdutório, apresentou muitos temas com os quais 

os alunos europeus já tiveram contato na escola regular ou mesmo que aprenderan1 

vivenciando a história européia. Ela exigiu, portanto, de estudantes estrangeiros, que não 
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cresceram no ambiente da União Européia, maiores esforços de aprendizado, com muitos 

ganhos intelectuais em relação à compreensão dos processos de integração e reflexo positivo 

também para a compreensão do Mercosul. 

Na disciplina Handelsrecht I, lecionada pelo Prof. Dr. Horst Hammen, as aulas foram 

ministradas uma vez por semana e visaram a oferecer aos alunos uma introdução ao Direito 

Comercial Alemão (tendo em vista também as transformações que o Direito Europeu nele 

introduz), partindo da análise dos capítulos introdutórios do Handelsgesetzbuch (Código 

Comercial Alemão). A matéria teve algumas semelhanças com aquela que é estudada no 
Brasil. 

Em Internationales Privatrecht I, cadeira ministrada pelo Prof. Dr. Christoph Benicke, 

as Vorlesungen consistiram em uma explanação sobre a parte geral do Direito Internacional 

Privado na Alemanha, com a análise da Lei de Introdução ao Código Civil .Alemão 

(Einführungsgesetz zum Bür;gerlichen Gesetzbuch). Partiu-se da análise de casos-exemplo sobre 

cuja solução o Professor fornecia explicações. A leitura do livro-texto recomendado foi pré­

requisito para o acompanhamento das lições, de modo que o aluno aprendia, grosso modo, 

sozinho os fundamentos da teoria, ao passo que o Professor explicava em aula as 

conseqüências advenientes da aplicação da teoria aos casos práticos fornecidos como exemplo. 

As aulas são normalmente oferecidas aos estudantes que desejam especializar-se nessa área, 

de modo que exige conhecimentos prévios em outros ramos jurídicos, o que tomou o 

acompanhamento da cadeira bastante desafiador, mas, ao mesmo tempo, muito enriquecedor. 

A disciplina Volkerrecht I, ministrada em inglês pelo Prof. Dr. Thilo Marauhn, Diretor 

da Faculdade de Direito, tratou da parte geral do Direito Internacional Público e, ao fim do 

semestre, estudou-se também, mais cuidadamente, o Direito do Mar. O Professor é altamente 

qualificado, o que tornou o ensino bastante enriqueceder. Não havia um único livro obrigatório 

indicado para o acompanhamento da cadeira, mas diversas sugestões, de forma que a escolha 

do aluno foi livre nesse quesito. As explicações fornecidas foram amplas, e abundantes casos­

exemplo foram utilizados para ilustrar o estudo. A cadeira representou uma oportunidade 

única de enriquecer a teoria que aprendemos na Faculdade de Direito no Brasil com uma 

visão européia acerca da matéria. 

A disciplina English Contract Law foi ministrada em inglês por uma advogada inglesa, 

ProP Linda Lewis, LL.M., com experiência jurídica também na Alemanha. Consistiu em 

uma introdução ao Direito Inglês dos Contratos, do modo como é compreendido no 

sistema da common lawna Inglaterra. Fizeram-se, também, comparações com o Direito alemão, 

de modo que, ao final do semestre, foi possível obter uma visão geral do Direito Contratual 

inglês. Cada aula baseava-se em um caso prático, de onde se partia para aprender a teoria 

correspondente, o que permitiu aos estudantes observar, de maneira muito próxima, como 

o Direito é aplicado à realidade casuística e conhecer, também, uma outra realidade jurídica. 

Durante o semestre realizei também um curso de alemão organizado pela 

Universidade, que muito contribuiu para o aprendizado da língua e o acompanhamento 

regular das atividades acadêmicas. 

Em março de 2007, tive a oportunidade de desenvolver pesquisas junto ao Instituto 

de Direito Estrangeiro, Internacional Privado e Comercial da Universidade de Heidelberg 
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acerca do Direito Contratual Comparado entre Brasil e Alemanha, com orientação da 

doutoranda brasileira Prof.ªLisiane Feiten Wingert Ody. Pude obter valioso contato com a 

literatura e jurisprudência sobre o tema e estudar o assunto do ponto de vista da doutrina 

alemã. Além disso, realizei a tradução de um texto jurídico, do alemão para o português, de 

autoria do Prof. Dr. Christian Baldus, Diretor da Seção Romanística do Instituto de História 

do Direito da Universidade de Heidelberg, sobre o Direito Romano da Compra-e-Venda, 

com incursões acerca de suas implicações no Direito Comercial Europeu. O estágio de pesquisa 

foi muito produtivo e proporcionou também um estudo mais aprofundado de temas 

práticos, em complementação aos temas teóricos estudados durante o semestre. Representou, 

além disso, valiosa preparação para as disciplinas e seminário cursados no semestre 

subseqüente. 
No segundo semestre (Sommersemester 2001), cursei sete disciplinas, em que também 

foi adotado pelos Professores o método da Fallbesprechung (estudo analítico de casos), em 

maior ou menor escala. 
Na cadeira Bank- u. Kapitalmarktrecht, ministrada pelo Prof. Dr. Siegfried Kümpel, 

possibilitou-se a análise do Direito Bancário e do Mercado de Capitais na Alemanha e na 

Europa. O Professor é grande autoridade do tema na Alemanha e escreveu um livro que é 

referência na área. A disciplina é voltada para os estudantes que desejam focar sua formação 

no Direito Bancário e do Mercado de Capitais e fornece um aprofundamento no Direito das 

Coisas e das Obrigações, ao que integra os níveis mais avançados de formação universitária. 

A disciplina foi, para mim, muito importante para preparar o estágio que desenvolvi junto 

à Bolsa de Valores de Frankfurt logo após o encerramento das aulas. Ter cursado essa cadeira 

foi, sem dúvida, uma oportunidade única de ter contato com temas ainda pouco disseminados 

e discutidos na graduação no Brasil, para cujo fomento tão bem contribuiu o programa de 

cooperação CAPES-Unibral/DAAD. 
A disciplina Europaisches Gesellschciftsrecht, lecionada pelo Prof. Dr. Horst Hammen, 

foi ofertada aos alunos que buscam um aprofundamento no Direito Comercial, em fases já 

avançadas da formação jurídica universitária. Foi introduzida, há alguns anos, pelo próprio 

Professor, especialista na área, e visa a fornecer um aprofundamento no Direito Comercial e 

Societário a partir de uma perspectiva européia, tendo como ponto de partida o Tratado da 

Comunidade Européia e as regulações européias. Analisaram-se as regras a reger as sociedades 

européias, bem como disposições societárias comunitárias e como elas são recebidas pelos 

Estados-membro. A disciplina foi muito útil em razão de eu ter também cursado Direito 

Europeu e Direito Societário .Alemão. Além disso, inspirou a elaboração de um projeto de 

pesquisa que buscou investigar os problemas jurídicos relacionados à transferência da sede 

de pessoas jurídicas na Europa e a proteção de terceiros, na Alemanha, ante a liberdade de 

estabelecimento garantida pelo Tratado da Comunidade Européia, apresentado durante o 

XIX Salão de Iniciação Científica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em outubro 

de 2007. 
A cadeira Europarecht II, aos cuidados da ProP Dr.ª Gabriele Britz, centrou-se na 

análise aprofundada dos aspectos econômicos da integração européia. Ponto de partida foi o 

estudo das liberdades fundamentais, como livre circulação de pessoas e mercadorias, e o 
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papel que desempenham no mercado interno/ externo europeu. Analisou-se a maneira 

segundo a qual as liberdades são interpretadas pelos tribunais europeus e postas em prática 

pelos diversos Estados-membro. A disciplina representou uma continuação de Europarecht 

I e foi otimamente combinada com Direito Societário Europeu e Direito Societário Alemão. 

Em Gesellschciftsrecht I, o Prof. Dr. Horst Hammen promoveu um aprofundamento 

do tema do Direito Societário ao analisar os diversos tipos societários do Direito alemão, que 

têm muitas semelhanças com o Direito brasileiro. A perspectiva européia do tema, 

indispensável para o total entendimento da matéria, foi ofertada na disciplina Direito Societário 

Europeu, ministrada pelo mesmo Professor. 

A cadeira Internationales Privatrecht II, lecionada pelo Prof. Dr. Christoph Benicke em 

continuação a Internationales Pn·vatrecht I, buscou aprofundar os conhecimentos do Direito 

Internacional Privado. A primeira parte da cadeira consistiu em un1a introdução ao tema e na 

análise do Direito de Família Internacional. No segundo semestre, deu-se seguimento à 

análise do Direito de Família e aprofundaram-se outros temas, como o Direito Processual 

Internacional, o Direito Societário Internacional e a proteção internacional dos consumidores. 

A disciplina destina-se aos alunos que buscam especializar-se no tema do Direito Comercial 

ou Direito Internacional Privado, de modo que dela participam estudantes em formação 

jurídica universitária já avançada. 

Em Volkerrecht II, continuação de Volkerrecht I, disciplina ministrada pelo Prof. Dr. 

Thilo Marauhn também em inglês, foi abordado o Direito da Organização Mundial do 

Comércio (Oi'vf q, em particular, e o Direito Internacional Econômico, em geral. Analisaram­

se o Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT) e outros importantes normativos da 

?MC, bem como o mecanismo de solução de controvérsias implementado pela organização. 

E uma disciplina indispensável na área do Direito Comercial Internacional e contribuiu 

grandemente para a compreensão das demais disciplinas e dos temas-chave do convênio de 

cooperação do programa CAPES-Unibral/DAAD. 

Na disciplina Seminar zum UN-Kaufrecht und zur Internationalen Schiedsgerichtsbarkeit, 

um seminário ministrado pelo Prof. Dr. Christoph Benicke e pelo Prof. Dr. Jens Adolphsen, 

o objetivo foi a elaboração de uma monografia e correspondente apresentação oral ao fim do 

semestre acerca da Arbitragem Comercial Internacional no .Ambito da Convenção de Viena 

de 1980 sobre a Compra-e-Venda Internacional de Mercadorias, dada a sua elevada importância. 

A disciplina representou uma oportunidade única de preparar uma monografia em alemão 

e também de apresentá-la perante dois Professores e colegas durante vinte minutos. O tema 

que escolhi foi Die Untersuchungs- und &igeobliegenheit des Kdl!fers nach Art. 38, 39 CISG (A 

obrigação do comprador de examinar as mercadorias e denunciar os vícios segundo os Arts. 

38 e 39 da Convenção de Viena). Foi, indubitavelmente, uma experiência bastante 

enriquecedora e muito valiosa. 

Além das disciplinas cursadas na Faculdade de Direito no semestre de verão realizei 

logo após o término das aulas, um estágio no Departamento Jurídico da Bolsa de V~ores d; 

Frankfurt (Deutsche Borse), onde pude ter contato com a práti~a diária do setor financeiro, do 

mercado de capitais e com os fatores de integração e harmonização que desempenham um 

papel fundamental na União Européia. Tive a oportunidade, sob a supervisão de profissionais 
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bastante qualificados, de desenvolver pesquisas na área do Direito Bancário e do Ivlercado de 
Capitais, de colaborar com a elaboração de pareceres sobre questões importantes acerca do 
tema, sobretudo a partir de uma perspectiva de integração do Direito Europeu -que visa a 
harmonizar as regras dos Estados-membro -, e de expandir muito, do ponto de vista 
prático, os conhecimentos teóricos que adquiri durante o semestre na Faculdade de Direito 
de GieBen. A disciplina ministrada pelo Prof. Dr. Siegfried Kümpel durante o semestre .de 
verão de 2007, Direito Bancário e do Mercado de Capitais, foi fundamental para atingir um 
adequado desempenho no estágio. O estágio, por fim, contribuiu de modo inestimável para 
a compreensão prática dos problemas lançados pela proteção dos investidores no âmbito do 
Direito alemão e também europeu e dos consumidores de serviços financeiros em conexão 
com bolsas de valores e representou uma complementação prática de valor inestimável às 

atividades acadêmicas desenvolvidas. 
A experiência como intercambista naJustus-Liebig-Universitat GieBen mostrou-se 

extremamente valiosa para o meu desenvolvimento acadêmico. O estudo do ordenamento 
jurídico alemão, que, apesar de ter muitos pontos de contato com o Direito brasileiro, faz 
parte de uma realidade distinta, cada vez mais integrado à realidade européia, mostrou-se de 
grande importância, assim como o contato com o exemplar sistema de pesquisa alemão das 
Universidades para uma melhor compreensão do desenvolvimento do Direito em um 

mundo crescentemente integrado e globalizado. 
Além das oportunidades acadêmicas de assistir às disciplinas oferecidas na 

Universidade e também de escrever uma monografia, ao final do segundo semestre, foram 
fundamentais as oportunidades práticas, tanto ao desenvolver pesquisas em Heidelberg, 
quanto ao realizar o estágio na Bolsa de Valores de Frankfurt logo após o segundo semestre 
acadêmico. Ambas as experiências, devo reiterar, complementaram grande~ente o 

conhecimento teórico adquirido. 
Os resultados alcançados, a partir da minha perspectiva pessoal, foram excelentes. A 

possibilidade de estudar temas tão atuais e, ao mesmo tempo, tão importantes para o Brasil 
e o Mercosul, sob uma perspectiva de integração, como é o caso da União Européia, em uma 
Universidade conhecida por abrigar Professores especialistas na matéria, tem inestimável 
valor para a minha formação jurídica. Os conhecimentos adquiridos, tanto na Universidade 
quanto fora dela, ao longo de um ano de estada na .Alemanha contribuirão, certamente, para 

a condução de pesquisas futuras. 
A .Alemanha é um país que tem grande importância e influência no mundo jurídico. 

Desse modo, a possibilidade de lá estudar, já na graduação, deve ser vista como uma 
oportunidade única para es·tudantes brasileiros. Sou muito grato a todos os Professores 
coordenadores do projeto, tanto brasileiros quanto alemães, à CAPES, ao possibilitar o 
financiamento necessário e ao D1\AD, ao possibilitar a co-organização da cooperação. O 
projeto deve ser levado adiante, para possibilitar que ainda muitos outros estudantes possam 
participar dessa experiência tão proficua e enriquecedora que é estudar e pesquisar na Alemanha. 

J\farcelo BoffLorenzen 

Porto .1--\legre, 30 de outubro de 2007. 
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ERFAHRUNGSBERICHT ÜBER DAS AusTAUSCHPROGRAMM ZWISCHEN 

DERJLU-GrnssEN UND DER UFRGS-PoRTo ALEGRE 

Aeneas N albantis 

Am zweiten August 2007 bin ich mit meinen beiden Kollegen Michel Lichtenberg 
und Marcus Balmert in Porto .1--\legre angekommen, um an der UFRGS in Porto Alegre zu 
studieren. Dank einem Freund, der im Rahmen des gleichen Austauschprogramms in 
Giessen war, hatten Michel und ich für ein paar Wochen eine Wohnung und konnten im 
Apartment unseres Freundes zusammen mit seinem Bruder wohnen. Marcus wohnte in 
der Zeit bei Prof. Dr. Augusto Jaeger Jr., der uns auch ansonsten sehr geholfen hat. 

Dann fing die Uni nach ein paar Tagen auch schon an. Sprachlich war es in der ersten 
Zeit noch sehr schwer, wurde aber allmahlich immer einfacher. 

Als etwas schwer stellte sich auch die Wohnungssuche dar. Neben all den neuen 
Dingen, die man in einem neuen Land entdecken muss und der Arbeit in und auBerhalb der 
Uni, mussten wir uns noch um eine neue Bleibe kümmem. Wahrend es in Deutschland 
unter Studenten ein ausgepragtes WG-Leben gibt, ist dies hier nicht der Fall. Doch mittlerweile 
haben alle eine feste Bleibe und müssen sich um einen mehr oder weniger festen Wohnsitz 
keine Gedanken mehr machen. 

Eine weitere Überraschung war der ausgepragte Sicherheitssinn der Brasilianer, der 
natürlich auch seinen Grund hat. Wahrend man zu Hause in Giessen sorgenfrei zu allen 
Tages- und Nachtzeiten durch die Stadt spazieren kann, muss man in Porto .1--\legre nach 
bestimmten Uhrzeiten Vorsicht walten lassen und gewisse Gegenden meiden. Daran gewohnt 
man sich jedoch schnell und man nimmt es irgendwann als selbstverstandlich hin. 

Ansonsten wurden wirvon allen Seiten sehr herzlich aufgenommen. Gastfrern1dschaft 
ist hier in Porto Alegre eine Selbstverstandlichkeit. ln der Uni wurden wir von Profa. Claudia 
Lima Marques in Ihre Forschungsgruppe integriert, in der eine sehr angenehme und 
freundschaftliche Stimmung herrscht und wir schnell neue Freunde gefunden haben und 
alte Bekannte aus Giessen wiedergetroffen haben. Von den Studenten über die Professoren 
bis zu den Sekretarinnen und Cafeteria Ivlitarbeitem wurden wir hier herzlich aufgenommen. 
Anstelle von Skepsis wurden wir mit Freundlichkeit und Neugier empfangen und sind trotz 
Sprachschwierigkeiten sofort mit allen ins Gesprach gekommen. 

Überhaupt stellten sich heraus, dass die Brasilianer ein sehr hilfsbereites Volk sind. 
Egal was das Problem ist, jeder bietet hier direkt seine Hilfe an und versucht zu helfen. 

Das Leben in der Fakultat unterscheidet sich von dem in Deutschland. Die 
Vorlesungen sind wesentlich kleiner. Zudem werden mehr Klausuren im Semester 
geschrieben. \Vahrend man sich in Deutschland im wesentlichen auf seine Scheine 
Konzentrieren kann, müssen hier in jedem Fach ungefahr zwei Arbeiten in jedem Fach 
geschrieben werden. Zudem werden viele Aktivitaten neben den normalen Vorlesungen 
angeboten. Für mich am wichtigsten ist hier wohl die Forschungsgruppe oder auch 
"Sprechstunde" von Profa. Claudia Lima Marques. Einmal die Woche treffen sich hier 


